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P a g a m e n t o  ad ia n t ado

Dr. Tirso Martins
Chegou ante-ontem e 

assumiu a jurisdição do 
cárgo de Delegado de 
Polícia o snr. dr. Tirso 
Martins, que vem circun
dado pela auréola de gra
tidão do povo de Taquari- 
tinga. Moço que se tráçou 
uma nórma de conduta 
sob os grandes ensina
mentos dos Mestres do 
Direito, soube desde o ini
cio da sua carreira espa
lhar pela esfera da sua ju 
risdição a Justiça sem 
preâmbulos, a Segurança 
do homem, quer na átivi- 
dade dos seus labores, 
quer na átividade políti
ca, sem imiscuir-se com 
propenções de preferencia.

Na época em que as 
paixões políticas mais se 
ferviam em torno das can
didaturas presidenciais, e 
mesmo no aceso da luta 
em eleições de deputados 
e vereadores, o Dr. Tirso 
Martins soube destacar-se 
como autoridade que tem 
um nome honrado à zelar 
e uma isenção de animo à 
conservar e o que se vê 
de resultado da sua ad
ministração em Taqnari- 
tinga é por demais enobre- 
cedôr ; vemo-lo saindo 
de uma verdadeira apo- 
teóse de bençães de todos 
os elementos que formam 
a habitação daquela pros
pera cidade. Itu  adquirin
do-o para seu Delegado 
de Polícia deve por todos 
os meios de seu alcance 
rodea-lo de consideração 
e estima a que faz jús o 
homem que tem por lê- 
ma : A Justiça !

Felicitando esta nobre 
terra pela aquisição desse 
belo ornamento

social que é o ilustre dr. 
Tirso Martins, auguramos 
para ela essa estabilidade 
de paz tão necessária num 
povo e que de há muito 
não tem e outros delega
dos não puderam manter: 
auguramos para esta ter
ra de tão nobres tradi
ções esse viver invejado 
em que os direitos do 
homem não são conspur
cados.

Folgando imenso com 
a chegada e posse do cár
go de Delegado de Polí
cia, dirigimos ao dr. Tirso 
Martins os melhores vo
tos de completa felicidade 
e longa permanência nes
ta cidade.

—prêmio confortador da 
rectidão de caracter, bal- 
samo que suavisa as agru
ras da adversidade.

Avante !
S il v in o  S il v e ir a .

Acacio de
Camargo

Permiti, talentoso pro
fessor, que o mais abscu- 
ro dos vossos inúmeros 
amigos, venha saudar-vos 
nestas toscas linhas, pela 
data de 16 de setembro, 
em que completais mais 
um ano de útil e preciosa 
existência.

As vossas nobres e ele
vadas qualidades, o vosso 
fervoroso amor ao traba
lho e ao estudo, a nobreza 
dos vossos sentimentos, 
são os principais traços 
que distinguem o vosso 
belo carácter.

A carreira que abraças- 
tes, caro amigo, exige sa
crifícios múltiplos, a que 
não podeis furtar, porque 
tendes pelo trabalho um 
verdadeiro culto, concor
rendo para que o deslum
brante faról da Instrução 
penetre nas densas trevas 
da Ignorância.

Eu, aqui de longe, no 
bulício da vida carioca, 
tenho apreciado a vossa 
acção benéfica, atravez da 
imprensa, na ardua e alti
va missão de engrandecer 
o professorado paulista.

Nunca esmoreçais po
rém, ante quaisquer obs
táculos por insuperáveis 
que vos pareçam eles ; 
com fé e perseverança ca
minhai sempre firme e re
soluto, a consciencia tran 
qüila de dever cumprido, 
e encontrareis a paz de 

tam bém ! espirito, o socego da alma

Para ehôrar..,
O Maciel descia sorum 

batícamente pela rua Libe
ro à cantarolar o “ Vem cá 
mulata' 1... Na esquina da 
rua S. João os seus «-lar- 
gos» ombros sentem léves 
palmaãinhas. .. O Maciel 
vólta-se rubro contra a con 
fiança do intruso que lhe 
quebrára o fio da modinha 
e ãepára com D. Auqus 
to ! ! /...

—Ó ! por aqui ? fasia-o 
em diéta ?... que é isso ?

—Coisas... perdi o soce
go; não estando aqui, es 
tou lá...

—Até aí morrêu o Nó- 
ves... subamos.

—P ’ra onde se atira ?
—Sem rumo.
E  ambos paulitanamente 

foram galgando a ladeira 
até que apareceram na pra
ça do Conselheiro Prado; 
respiraram, mesmo porque 
a tal subida é dos diabos, 
e mais difícil, ás vezes, que 
uma subida em balão...

—Vamos p‘ra aquele la
do, na sombra ? Tomas 
alguma coisa ?

ã. Maciel é sempre mui 
to amável A s portas da 
Brassêrie, abertas de pár 
em pár , convidavam á uma 
bebericagem e conseqüente 
colação.

—Entremos em doces... 
—Aí vem você outra 

vez com os tais endoços ! 
mudemos de asunto...

—Em doces d. Augusto, 
em docês I O diabo, pare
ce-me que estás com os 
órgãos auditivos em esta
do de intervenção do dê- 
do mimdinho...

(d. Maciel fa la  difícil)
—Nadai é preciso aca

barmos com isto. A lista 
dos endoços é grande e 
não prescruto, não átino, 
não desvendo o modo, o 
meio de desvencilhar-me 
da enrascada... E a culpa 
é tua d. João, somente 
tua; á sós, eu não seria ca
paz de facilitar os tais en
doços.

—Justam ente o que 
quero, entremos juntos e 
a indigestão será menor.

—Menor? e ainda brin
cas ?

—Ó alma danada que 
não percebe a grandeza 
deste meu nariz, capaz de 
entrar em toda á parte, 
até onde não é chamado...

{D. Maciel é literato)
—Será então o teu na

riz a causa do meu suici
dio m ora l! Guiado por êle 
embarafustei-me pelos be
cos sem saídas, e já se 
múrmura; m úrm ura não; 
fala-se abertamente da si
tuação financeira daquela 
terra onde tudo é acasta
nhado, tudo é póbre, tudo 
é inimigo...

—Não sejas Maricás. 
Salvei-te de uma, hei-de 
salvar-te de tres, déz, cin- 
eôenta !... Não percámos 
tempo...

Braço dado, tais como 
duas almas talhadas para 
uma só missão na terra, en
traram na Confeitaria, que 
á essa hora regongitava. 
Havia num canto uma mesi- 
nha.
—Lá, (apontou d. Maciel) 

estaremos* à coberto da 
malidicencia e poderemos 
tra tar da nossa causa... 
Garçon !

(D. Maciel e autorita
rio) Pratos e doces...

Mas, (atalhou D. Au
gusto) aqui o lôgar não é 
proprio. Milhor...
—Qual milhor, qual na

da; aqui mesmo.
—Haverá papel apro

priado ? inqueriu D . A u 
gusto.

pergunta ? ha e

Marido e mulher

—Que 
do bom... 

—Ai !
gusto) já

(<gemeu D. Au- 
não suporto o 

peso dos meus desatinos I 
Que fizemos, que vamos 
fazer ?

— Entrar em docês, em 
docês, (respondeu com uma 
gargalhada sonóra D. Ma
ciel, cujo Grano não aguen
ta as sacudidelas dum es
forço engraçado. E  de novo 
os amigos inseparáveis, f i 
dalgos no tratamento dessa 
espécie de negócio, entra
vam em docês, doçês até 
melar os povos da Terra 
da Convenção.

Amanhã no Parque

Entre os maus hábitos 
introduzidos na sociedade 
brasileira, não há nenhum 
tam ridículo como o do 
marido que, referindo-se 
à esposa, diz :

—Minha senhora.
A expressão ’’minha 

m ulher”, tam simples e 
tam afectuosa, considera 
êle uma grosseria imper
doável, um atentado à boa 
educação.

Um dia perguntei a 
certo amigo meu, que ti
nha êsse péssimo costu
me :

—Porque diz você ’’mi
nha senhora” em vez de 
’’minha mulher” ?

—Porque ’’m ulher” é 
de soldado, respondeu êle.

A resposta não pôde 
sermais estúpida, mas não 
teem outra os individuos 
que usam daquela expres
são. A forma pode ofen
der—o ouvido pelo me
nos—se inábilmente em
pregada. Não se diz 
’’aquela m ulher” quando 
se deve dizer ’’aquella se
nhora”. Em compensação, 
nenhuma dama ficará ir
ritada com o cavalheiro 
que disser :

—V. Ex. éum a mulher.
Note-se que ”uma bo

nita m ulher” já  não seria 
tam delicado. A nosso lin
guagem tem subtilezas 
que reclamam toda a cau
tela.

No meu parecer, tam 
ridícula como o marido 
que diz ’’minha senhora” 
em vez de ’’minha mu
lher”, seria a mulher que 
dissesse ”meu senhor” 
em vez de ”meu marido.”

A um cavalheiro com 
quem eu não tenha certa 
intimidade não digo, cer
tamente, ”sua m ulher”, 
mas também não digo 
”sua senhora” . Digo “sua 
esposa“ . Da mesma for
ma não digo “seu marido“ 
a uma senhora, mas “seu 
esposo : nunca “seu se
nhor“ .

H á mesmo certos su
jeitos que, convèncidos 
de que não devem dizer 
“minha senhora“ e recelo
sos de dizer “minha m u
lher“ , empregam expres
sões de muito mau gosto.

Órgão dedicado aos interêsses do município
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como a madama, a patroa 
ou recorrem ao nome 
próprio : a Mariquinha,
a Jo ana, etc.

Em Portugal usava-se 
esta fórmula de cumpri
mento :

—Os meus respeitos à 
sua mulher, muito senho
ra minha.

A r t u r  A z e v e d o .

A lingua dos 
animais

U m a  sciência recente, a psi- 
cológio an im al ,  tem  recolhido, 
re la t ivam ente  à l inguagem  dos 
nossos «irmãos inferiores», se
gun d o  a  expressão do S. F r a n 
cisco de Assis, u m a  serie de 
observações in te re s sa n te s ;  e 
essa sciência depreende q ue  a 
vóz serve, tan to  aos m am iferos 
q u a n to  aos ovíparos, m ais do 
q ue  p a ra  d a r  expansão  a  ind is 
tin tas  noções emocionais. Por 
meio da vóz que respec tivam en
te possuem , os an im ais  co m u 
n ic am  e trocam  en tre  êles in 
form ações precisas e im p re s 
sões bem  definidas.

Q u an d o  ulteriores aperfe i
çoam entos tiverem  dado  aos 
fonográfos  reg is tradores  a sen 
sibilidade abso lu ta  que  ainda 
não  podem  oferecer, serão fei
tas no cam po  das l ínguas an i
mais,  a f irm am  os especialistas, 
descobertas verdade iram en te  
maravilhosas.

T o d a  a  gen te  se recorda das 
curiosas experiencias em p re en 
didas  pelo professor inglez Gar- 
ner ,  h o m e m  de sciência un iv e r
sa lm en te  conhecido. No intu ito  
de  e s tu d a r  a  l inguagem  dos 
macacos, recorreu  u u m  raéto- 
d s  e x t re m am en te  engenhoso . 
N as  florestas d a  ín d ia ,  fechado 
n u m a  g ran d e  gaiola, conseguiu 
des tinguir ,  depois de ac u m u la 
das observações, u m a  dezena 
de  vozes, de que poude achar  
a  significação exáta.

N a  su a  «Filósofia dos n inhos  
de  passaros», W allace indica 
que  as aves não  can tam  em 
v ir tude  de um  méro intinto, 
porêm , como m ostra ram  os 
seus estudos, em conseqüência 
de lições recebidas dos p roge
nitores.

Dessa teória outro hom em  
de sciência apresentou a contra- 
-prova, dando  a criar p a s sa r i 
nhos  de u m a  especie a velhos 
passaros de raça  diferente, e 
observando  que os primeiros, 
em  vez de can ta r  á m aneira 
das aves da sua categoria, im i
ta v am  os pais adoptivos.

As experiencias de varios 
na tu ra lis tas  com relação aos 
passaros cantores dem onstrara  
que  êles se exercitara pac ien te
m e n te  e te n az m en te  na  sua 
arte.

B rehm  afirm a ter visto mais 
de u m  desses passarinhos cair 
morto, após o pro longado  esfor
ço devido a esse exercício.

N ão  são apenas  os passaros 
q u e  exerc itam  as cordas vocais. 
O s  caís p equenos  t i n t a m  m u i 
tas  vezes, latir, e, f re q u en te 
m ente ,  os seus esforços os fa t i
g a ra  tanto , q u e  êles caem exa
ustos.

Mais significativo é o caso 
dos m acacos q u e  se reúnem  
e m  num eroso  bando  e estoara 
yerdadeiros  coros, sob á direc

ção de u m  chefe, se senta num  
galho  mais alto do q ue  os ou 
tros.

Se os vários modos de ex 
pressão das diferentes famílias 
an im ais  dependem  m ais da 
educação do que  do instinto, 
esta consequeueia se ap re sen 
ta : a necessidade de imitação 
ou o espirito de estucia devem 
sugerir  aos ind ivíduos mais in 
te ligentes de um a especie a 
idea  de se ntil izarem do siste
ma vocal de outra  raça.

O caso não é raro. Nas col- 
meias só a abe lha-m estra  tem  a 
faculdade de em itir  ura som 
que  se assem elha ao de um a 
trorabeta a rgen tina  e se ouve 
co m quan te  fraco, sobretudo à 
noite, a q u a tro  metros de d is
tancia, a travêz da dup la  pare 
de d a  colmeia. Pois bem, h á  
outro insecto, a borboleta d e 
nom inada  «cabeça de morto», 
que, im itando  esse m esm o som. 
que tem por efeito incu tir  nas 
abelhas operárias  um a especie 
de terror, dêle se utilisa para 
se apoderar  do mel no interior 
do cortiço.

É  êsse u m  caso tipico de im i
tação por espirito de astúcia.

Mais f reqüentes  a inda  são 
os exemplos de im itação por 
espiritos de malícia. São n u m e 
rosos os an im ais  que  zom bam  
de outros. Teem-se visto p a p a 
gaios q ue  adm irave lm en te  la
tem e m iam .

N a m aio r  pa r te  das im i ta 
ções, porêm , não existe mais 
do que o desejo de exercitar 
certas cordas vocais de que  o 
an im al o rd inár iam en te  não  se 
serve. Dir-se-hia que  êles p ro 
curam  aperfe içoar os seus 
meios de expressão.

Brehm  assegura que o melro 
im ita  com um en te  o canto do 
galo, o cacarejo da galh inha ,  o 
g ra sn a r  do pato, o miado do 
ga o e outaos sons.

N a sua classica obra  sobre a 
«Origem das especies». Dar- 
win refere a história de dous 
lobos que  ap renderam  a lad ra r  
como cães, o que, por vezes, 
tam bém  fazem os chacais. 
Mme. Michelet tinha um  pin- 
tasilgo que gania como um 
cãosinho

Os papagaios, afirma o snr. 
E rnésto  T iusot,  não se limitara 
a reproduzir  alguns vocábulos 
que  p ronunciam os; couvenieu 
tem en te  educados, podem  p ro 
ferir  longas frases.

E  êle refere a lguns  exemplos 
Um prelado romano, o cardeal 
Ascanio, adqu ir iu  por cera es
cudos de ouro u m a  papagaio  
que sábia recitar os doze arti 
gos da fé.

O papagaio  não  é a unica 
ave que tem o dom  da palavra. 
Mme. Grabet,  de Berlim, pos- 
su ia  um  canario  que articu lava 
várias  palavras .  Esse passaro 
foi exam inado  po r  Carlos Russ, 
que escreveu no seu livro 
«Allerlei sp rechendes  gefieder- 
tes Volk» :

«Ouvi d is t in tam ente ,  p ro 
nunciados pelo canario, vários 
vocábulos e estas frases :— 
«Como cantas, meu passari 
nho  ? Canta, canta.» E eu t i 
nha  a im pressão  de que essas 
pa lav ras  eram  ditas tam  c la ra 
m en te  como se u m a  cria tura 
h u m a n a  as proferisse.»

Como se sabe, a facu ldade 
da  pa lav ra  é a tribu ída,  v u lg a r 
mente, a corvos. O naturalis ta ,  
N a u m a n n  supõe não exagerar,  
a f irm ando que êles ap rendem  
m elhor e mais rap idam en te  do 
q ue  os papagaios,

Assegura B rehm  que o cor 
vo consegue «rir como u m a  
criança, a r ru lha  como um  p o m 
bo e latir como r in c ã o .»

E n t r e  os cães, em bora  isso 
pareça invérosimil,  se teem 
encontrado  fenom enais  exem 
plos dessa natureza .  0  insi- 
gne  filosofo Leibniz t in h a  um 
cão que, referia êle, sabia pro
nu n c ia r  tr in ta  palavras.

0  prim eiro  por ordem  cro 
nológica, dos regentes de or
ques tra  m odernos H abeneck , 
possuia um  cão, cham ado  
«Coypucin», que dava, cofn 
u m a  precisão absoluta, a nota 
«là» e can tava  um pequeno  
fragm en to  de Mozart.

O sr. E rnés to  T issot co n h e
ce um  cãosinho de pura  raça 
que entoa a Marselheza.

Perguntar-se há  se é possível 
(admitida a  ipotése de pode
rem  êsses anim ais ,  de escala 
superior,  t raduz ir  os seus p e n 
sam entos m edian:e um voca 
bulário) q ue  êles estabeleçam 
um a  associação entre o p en sa
m ento  e a palavra. E m  outros 
term os : podeirão um  dia os 
an im ais  passar  das condições 
de fonográfos vivos á  de se 
res capazes de ■ en tre ter  um a 
conversação ?

A resposta édificil, pois m u i
to lim itado é a inda  o núm ero  
de an im ais  que «falam».

E n tre  os papagaios, já  se têm 
encontrado  a lguns que sabem 
o que dizem. Conta-se que um, 
pertencente  ao rei d a  Ing la te r 
ra  H enrique  VIII ,  tendo caido 
no Tarnisa, gritou : «Socorro !
U m a  canoa ! V iute libras a 
quem  rne salvar.»

Russ, que cita esse caso, 
(que êle não põe em  d u v id a  
um  só instante) refere que  um 
sr. S chw endt possuia um p a 
pagaio, na sua  casa de cam po 
que cham ava os cães e as g a l i 
nhas; e outro de que era pro
prie tár io  o sr. K asm et,  de V ia
na, desejava «boa noite» a  si 
mesmo, q uando  ia  dorm i, .

0  sr. E rnésto  Tissot, a quem  
deixam os a responsabilidade 
das  suas citações e das suas 
conclusões, declara que  esses 
exemplos revelam a possibili
dade de falarem um  dia os a n i 
mais, pelo menos as especies 
superiores. E  êle acresce ta, no 
artigo d a  «Revue Suisse» de 
que  procuram os ap resen ta r  um  
resumo, que  essa época está 
mais p róx im a  do que, cer ta 
mente, se supõe. E la se a p re 
sen tará  q u an d o  o nosso enge
nho  houver  achado u m  meio 
de estabelecer directas relações 
entre a inteligên ia do hom em  
e dos an im a 's .

(Do «Jornal do Comércio».

H a  m uitos  annos  que este 
distincto medico faz os maiores 
elogios á ’’E m ulsão  de Sco tt” 
pel >s resultados que  tem obtido 
nos seus clientes. «H a muitos 
annos que conheço e em prego  
na m in h a  clinica a ’’E m ulsão  
de Sco tt” . Sei da g rande  p o p u 
laridade que  os seus auctores 
proveiu d ’este explendido  p re 
parado, que a lguns  invejosos 
teem procurado  im itar ,  fazen
do pomposos annunc ios  con
seguindo  apenas  exa lta r  in t ra 
gáveis p reparações, que  o p u 
blico repelle pelo nu llo  benefi
cie que d 'ellas colhe. E n tre  nós 
não ha medico de certo m ere
cimento, q ue  exper im en tando  
a sua em ulsão deixe de acon 
se lh a r ia ,  reconhecendo  assim 
suas m uitas  v ir tudes e fazendo-

A ’’E m ulsão  de Sco tt” tem  sa
bido collocar-se n a  a l tu ra  da 
confiança que lhe tenho  d ispen 
sado, taes os resu ltados  que  te 
nho colhido do seu f reqüen te  
em prege,  que m ulto  folgo de 
proclam ar.

” Dr. G u ilhe rm e Peixoto.
"Jaca rehy ,  Est. de S. P a u lo ” .

NOTICIÁRIO

Chegaram  ontem  de Jaú ,  
para o fim de assistir a miça 
de prim eiro  an iversario  da  
m orte  de sua  ex trem ec ida  inãi 
d. F rancisca  M aurino, os srs. 
d r  Carlos Geribelo e Alcêo Ge- 
nbelo.

Comprimentamo-los.

~ S O C IA E S — A v ir tuosa  es
posa do nosso am igo  Cap. M en
des F ilho colhe no dia 17 des
te mais um a p r im avéra .

P e la  auspiciosa da ta  ap resen
tam os k an iversar ian te  os p ro 
testos do nosso 'respeito, fazen
do votos de v ida longa e fêliz 
ao lado de seu esposo e filhos.

Esteve on tem  nesta cidade o 
sr. J . C. Graça Ju n io r  represen
tan te  da casa P au l W allé r  e C.a, 
de Paris, de quem  a  «Casa Al
berto» ad qu ir iu  um  variadissi- 
mo sortim ento  de artigos de 
Verão e o u tras  novidades.

HO JE e amanhã duas 
explendidas funções no 
vasto salão do Cinema 
Parque. O programa que 
vai ser exibido amanhã, 
é um dos mais primorosos 
até agora vindo a esta ci
dade.

Ao PARQUE amauhã.

Regressou d a  Capital o sr. 
Carlos de Souza Freitas,  co- 
-proprietario  da F arm ac ia  S. 
Luis. 0  sr. Carlos de  Freitas 
havia segui o para  aquele logar 
para  receber o peculio q ue  lhe 
saiu p e r  sor.e n a  U nião  Mutua. 
Recebeu, e de novo felicita
mo-lo.

A Confeitaria  Central vai 
fundir-se com o a rm azém  do 
snr. Antonio P i r e s ; a cidade 
vai ser p r ivada  desse excelente 
ponto de reunião.

EM M E M O R IA M — Os filhos 
da saudosa e veneranda  m a 
trona d. Francisca  de Souza 
Porte la  Maurino, fizeram cele
brai hoje pelo rev.° Parôco P. 
Kliziario de  C am argo  Barros, 
em a Ig re ja  Matriz, a miça de 
prim eiro  aniversario  do passa
m ento  de sua  ido la trada  mãi.

A concurrencia  foi num erosa  
e seléta.

A nossa  colega «A Boneca», 
revista m ensal l i terar ia  e i lus
trada ,  ed i tada em São Paulo  
pelo «G rande Bazar Parisien», 
feste jou o seu  seguudo  ano  de 
publicidade.

Parabéns.

F E S T A  DAS D O R E S — 
Realiza-se a m a n h ã  n a  Ig re ja  
Matriz, a  festa em  louvor a 
Nossa S enhora  das Dores, 
constando  de  missa ca n ta d a  ks 
10 horas  d a  m a n h ã ,  exposição 
do S.S. S acram ento  e procissão 
às 5 horas  da  tarde.

T em  ocupado  a  t r ib u n a  sa
g rada  por ocasião d a  reza à 
tarde, por  espaço de 20 m in u 
tos o nosso ilustre conterrâneo  
exmo. m osenhor  José  R o d r i 
gues Seckler.

Consta-nos te r  aparecido 
mais u m  caso de g rú p e  n a  rua  
S. R ita , bêco d a  Q uitanda .

Realisou-se ho je  o consorcio 
da  senhorita  d. E m il ia  Dean, 
c u n h a d a  do sr. Jo rge  Coury, 
com o sr. E lias Calil, abastado  
negocian te  em  M ayrink. Servi
r am  de paran in fos  no áto  civil, 
o sr. Jo rge  Coury e a gentil 
senhoria  R i t ta  G ou lar t  ; no re 
ligioso o sr. I rêu  de Sousa e d. 
Olga Coury; e o sr. Jo rge  Calil.

Os noivos segu iram  p a ra  
M ayrink.  D esejamos-lhes feli
cidades.

V ia jou  p a ra  a Capital o sr. 
A ntônio  de  P au la  Leite C a m a r
go, fazendeiro  e acionista da  
Comp. S. Pedro.

Medonha explosão 
Fogos de artifício
D om ingo ú ltim o no Rio de 

Janeiro ,  cerca das dez horas 
d a  noite, por ocasião da festa 
da  L apa  dos Mercadores, e 
q u ando  se q u e im avam  os fogos 
de  artifício, houve m edonha  
explosão.

Os fogueteiros hav iam  posto 
carga m aior do que  dev iam  
entornar no morteiro.' E s te  ex 
plodiu e os estilhaços, espa lha
dos por todos os lados, fo ram  
ferir  :

E uzébio  Dias de Carvalho, 
lavrador, nas  pernas; José  P in 
to de Sá, em pregado  do com ér
cio, nas pernas; R au l Teixeira  
de Campos, pintor,  q ue  teve a 
p erna  d ire ita  decepada; I r ineu  
de A lmeida Costa, em palhador,  
fer im ento  na p e rna  direita; A n
tônio Marques, ferido na  p ern a  
esquerda; Jo a q u im  Teixeira, 
no ventre; José C. d a  Silva, 
na  mão esquerda; Manuel de 
Oliveira, nas  mãos e braços; 
Altino Machado, n a  p e rn a  d i
reita; José S Pereira, na  p e rna  
direita, no peito e nos braços; 
Carlos Reivas. que teve v p e r 
n a  direita decepada; José  Aze
vedo, ferido n a  perna  esquerda  
e no ventre; José Melinde, FO- 
G U E T E IR O , am b as  as pernas  
decepadas; Alberto Bacelar, 
fogueteiro, peruas  e braços dila
cerados; Aveuino  Costa, com a 
perna esquerda  esm agada e fi
cando  muitos outros levem en
te feridos.

Eis aí um triste e me
donho facto de que nós 
também não estarnoslivre.

Em Itu  apelar para 
quem ?...

Para a Câmara ? Ê tem
po perdido...

O nosso colega «Cidade da  
F ranca» ,  en t rou  no  seu IX  an i
versário  de útil existência,



A CIDADE DE ITU

Secção Livre
C o m p a n h ia  Ituana Fo rca  e Lu z

Previne-se aos srs. consum i
dores  de luz, que  só gozarão 
do  descontos sobre a im p o r ta n 
cia de suas  despezas de consu
mo, aqueles que realizarem  o 
p ag a m e n to  de  suas contas  do 
d ia  1 ao dia 10 do mês, no es
critorio  da  C om panh ia ,  d u r a n 
te  as horas  do expediente. Tão 
pouco gozarão do  desconto, os 
que  p ag a rem  no d ia  10 depois 
de  encerrado  o expedien te  do 
escritorio, e bem  assim, q u ando  
p a r a  o pagam ento ,  in te rv ier  
cobrança  po r  pa r te  do e m p re 
gado  da C om panh ia .  Previne- 
-se mais,  que n ão  mais te rá  o 
consum idor  a facu ldade de p a 
gar  u m  m ês ad ian tado  p a ra  
obter  desconto sobre o consum o 
do mês vencido e não  pago  a té  
o d ia  10.

Outro-sim, todas as contas 
de fornecim entos des ta  C om pa
n h ia — q u er  de luz e forço elé
ctricas, q u e r  de v en d a  de m a 
teriais  ou instalação —  devem  
ser l iqu idadas  até o d ia  10 de 
cada  mês, e q u a n d o  cah ir  em 
êste dia, dom ingo  ou santifica
do, o praso  te rm in a rá  no dia 
antecedente.

XTTJ
Para os devidos fins, fa

ço publico que desde o dia 
9 do corrente é meu pro
curador, para tra ta r de to
dos os meus negocios, o 
sr. Narcizo Ferrás Bueno- 
ficando sem efeito quaP 
quer outra procuração por 
mim anteriormente autor- 
gada.
Itu, 14 de Setemb. de 1912

Maria Bueno de Camargo.

«Elixir de Nogueir^» do f a r 
macêutico  S IL V E IR A  é o re 
g enerador  da  h u m an id ad e .

P A N O  ” C O M E T A ” —  A 
L o ja  d a  C o m p an h ia  I tu a n a  
F ô rça  e Luz, tem  pano  ’’Co
m e ta” p a r a  l im p ar  metais, co
m o se jam  p ra ta  e ouro  etc, sem 
necessidade de s e r  lavado.

Coletes
E u fro z in a  de Meios Ventu- 

roli, q ue  aq u i  se acha  v inda  
de  São Paulo, e p re tendendo  
dem orar-se a lgum  tem po, ofe
rece a s E x m a s ,  fam ilias  o seu 
traba lho  como coleteira, cin- 
tu re i ra  de q u a lq u e r  qualidade 
de  coletes ou cintas, estes t r a b a 
lhos são feitos sob medidas.

T raba lho  garan tido  e modi- 
cidade em preços.

Pode ser p rocuraoa  na  Loja 
Brasileira á rua  do Comércio 
n. 85.

Chocolate
E m  pó e em  tábuas, de 

todos os fabricantes, vende- 
se n a  C o n f e i t a r i a  e  C h a r u - 

t a b i à  C e n t r a l .

A g ê n c ia  cTA PPaEVIDENGIA ■
Vergílio Néri Brandão 

R u a  do Comercio 1 9 5 — Itu.
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C O M P A N H IA  ITU A N A  
F O R Ç A  E  L U Z .— E ssa  em p re 
sa fêz g rande  redução nas 
lâ m p ad a s  de f i lam ento  metáli-

VENDE-SE uma o asa 
na rua Santa Cruz, 
em bom estado, n 

138, perto do Mercado; 
co «Philipps», para fazer pro-!Para tra tar ua rua do Co 
p ag a n d a  das m esm as. »mércio n. 1 1 1 — Itu.

A CASA TOLEDO PRADO & C.a, que nã 
poupa esforços para bem agradar e servir o public* 
chama a atenção dos seus prezados fregueses p a i 
os especiais produtos da grande Distilaria “ Cwst- 
n ie r “ que tem à venda.

Licores ANISETTE, extra superior 
LA PRUN ELLE

MARASCHINO
KUMELL

CREME DE CACAT 
e o afamado Vinho do Porto W. MACEDO 

— Por preços que não receiam competência -—

Vende, também, o inegualável fósforo marca 
OLHO—a 400 réis o maço !

— - —

nde e rico sortimento de louças,—ferragens 
e armas de fogo reeêm-reeebidas, tudo pelo 

iiltimo preço.

ui maraes
A R M A Z R M  de

S ê o o s  © raolb.ad.op f i» ,o s
Largo da Matriz 2 (antigo Hotel do Brás)

DE Pires & Guimarães
Géneros do País

Bebidas -finas
Artigos para fumantes 

Louças etc.
Preços resumídissimos (Telefone 39)

PESSOAS NERVOSAS
A  maioria dos desarranjos nervosos 

são devidos á  má nutrição no organismo. 
Pela seu estado de debilidade, o systema 
nervoso não recebe o abastecimento de 
sangue necessário para mantel-o saudavel 
e  normal. Com a

EMULSÃO DE SCOIT
augmenta-se a  n u trição  ao maior gráo 
possivel e  a  irritabilidade, nevralgia, dys-
pepsia nervosa, insomnia, 
cazmente aliviadas.

etc., são effi-
W t

A  Ema/são de  S c o tt  reune  n ’um a  só fo rm a  os 
hypophosphitos de  c a l e  soda e  o  oleo d e  fígado  de  
bacalhau, fa ze n d o  u m a  com binação nu tritiva  in- 
valuavel p ara  os nervos e  p a ra  to d o  o  organism o. 
44 A tte s to  que tenho  fe ito  uso d a  E m ulsão de S c o tt  
m uitas vezes em  m inha clinica, encontrando  sem pre  
n ’e s ta  fo rm ula  m edicam entosa  um  excellen te  tonico  
do organism o e  q ue  den tro  um  pouco  tem p o  bem  
deixa  ver o  seu  n o tá ve l e ffe ito .  ”

D R . M E N T O N  de  A L E N Ç A R ,
F o rta leza  (C ea rá ), BraziL

E S T A  M A R C A  E
G A R A N T IA  D E  P U R E Z A  

E  E FFIC A C IA .



C í D a D E  d e  i  t u

: n a  s e m p r e
Receitai e recomendai com convicção o

■ D T T f t T T T T T C !  E  n a  0 | l i n i a 0  d o s  w 0  ^ u s a d 0  a

J a  U  ¿ A l  ü S à ü  U  M  ulíima Palavra na cura maravilhosa,
rapida, em horas e (à s  vezes) em minutos

da Gripe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos.

Yende-se em todas as bôas farmaeias
)

Companhia Ituana 
Fôrça 6 Luz

Lâmpadas de filamento 
metalieo 

Grande redução nos preços
NO DEPOSITO DA 

COMPANHIA
ITUANA

FORÇA E LUZ

T ^ T Y T x T T / T T O  ® preparação da conceituada e
J j  « n t i g a  Farmácia SO U SA  M A R T IN S

69 Rua da Quitanda R. de Janeiro 
Este extraordinario preparado, cuja enorme procura 

tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na 

Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.
Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio  ̂

da enfermidade), custa apenas 2$000.
Yende-se este preparado na FARMÁCIA SÃO JOSÉ 

^  de PER EIR A  MENDES & FILH O
0  Largo da Matriz n. 17

TIPOGRAFIA
EXTGAEER1TAÇÃO E DOURAÇÃO

A. MAGALHÃES  Ã C “
Apronta-se com perfeição e nitidez, todo e qualquer trabalho concernente a arte

H  M R U M  O Ü  P S M f l  Mo 2 5  -  I T U  ü  »
B5™ "T9S

C O M P A N H I A  IT U A N A  
F O R Ç A  E  L U Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
TH ER proove, e borracha, que te
mos. em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

— s

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta
CO PfPM M fflM

Rua Direita n. 5)
ITU J

Companhia Ituana g  
Força e Luz |

Na loja da Companhia |g 
Ituana Força e Luz, en
contra-se um variado sor- 
timento de belíssimos 
vitreanx, assim como gran
de quantidade de objectos 
para escritorio.

Livros em branco, pa
péis, cartões, canetas, lá
pis, etc. etc. tudo por pre
ços vantajosos.

tea Hacienda

£.€tr/% $ em
B i l M O C d

V E N D E M - S E  

N  E S T A

TIPOGRAFIA
E. da Palma

i

J^E V IST A  mensal illustrada sobre agricul
tura creação de gado e industrias ruraes. 

Editada em portuguez em Buffalo, N . Y ., E. 
U. A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Comm erciantes, Banqueiros e outras pessoas 
amantes do progresso. Assignatura annual 
12$000 m oeda b raz ile ira , ou 4$000 m oeda 
portugueza. Para mais iníormqções dirija*se á

L/ Hacíenda Comp/
De. f  N. BUFFALO, N. Y. L *


